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			Era uma noite fria de inverno, acostumado a morar sozinho, seguia sempre uma mesma rotina. Não sabia eu, porém, que em questão de segundos tudo iria se transformar em ameaça, o fantasma da morte esvoaçando em torno de mim, o toque de Hades a um milímetro de me fulminar. O menor dos inimigos e o mais terrível deles, um vírus, poria minha vida em cheque.


			O impacto foi brutal, repentino. Fiquei aturdido, uma dificuldade imensa de respirar, sentindo que o fim poderia chegar sem aviso. Não sei como, mas consegui forças para usar meu celular e pedir socorro. Balbuciando, chamei meu vizinho. Ele me acudiu de imediato e, por este gesto, salvou minha vida. Inconsciente, fui levado ao PA (Pronto Atendimento, Urgências). Seguiram-se 20 dias de coma, com a espada de Dâmocles sobre a cabeça, numa luta invisível contra demônios e fantasmas.


			Este é o contexto no qual me decidi a escrever estas memórias. Faço isso para deixar registrado um importante testemunho. Dizer ao mundo o quanto sou grato a Deus, em primeiríssimo lugar, e a todos os que, de uma ou outra forma, concorreram para eu sair íntegro da batalha contra o Covid-19, que foi a ignição do mal que sofri. De fato, fui vítima de uma esquemia cerebral, mas o detonador foi a presença do vírus maligno. Espero que seja de interesse, pelo menos aos leitores remanescentes que conservam o maravilhoso hábito da leitura. 


			Com a inflação de notícias que infestam nossa sociedade, é difícil imaginar alguém que queira, de fato, interromper por um só momento o corre-corre da vida, para uma reflexão. Usar palavras já é algo quase ultrapassado, dada a avalanche de imagens e efeitos mirabolantes que os recursos atuais da mídia permitem a difusão. Porém, nada se iguala ao valor mítico da palavra escrita, quando ela descreve com primor um sentimento profundo, que a imagem pode dar a entender, mas cujo conteúdo fica envolto nos véus da incerteza. 


			Voltam sempre à minha memória os escritos fabulosos de grandes autores, aqueles que, com o dom da descrição, souberam reter minha atenção com tanta fúria, que se tornava quase impossível afastar o olhar das páginas amareladas do alfarrábio antigo, no qual vistas imemoráveis de leitores se deleitaram ao percorrer as folhas manchadas pelo escorrer do irreparável tempo.


			Um dos primeiros a ter, para mim, este privilégio, foi Edmond Rostand (1868-1918). Quando ainda muito jovem, com cerca de 12 anos, depois de escutar um relato exuberante numa aula de História,  por um saudoso e  energético professor, no longínquo colégio do meu curso secundário, tomei a resolução – nada fácil para um jovem rapaz de origem simples – de pegar Cyrano de Bergerac na biblioteca da minha cidade, buscar um dicionário de francês, e aprender, na marra, esta maravilhosa língua em meio aos versos hiper talentosos do genial autor. Ao longo da minha já não curta existência, pude vivenciar outros tantos livros estupendos, num patamar semelhante a concertos de grandes orquestras e algumas conferências também marcantes.
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